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    Apresentação



    Os grandes comunicadores têm um núcleo ao redor do qual gira tanto sua vida como sua mensagem, ao mesmo tempo em que desde aí parte o resplendor para que os homens os identifiquem.


    O conteúdo da pregação e missão de Jesus é instaurar o Reino de Deus.


    Paulo de Tarso estava obcecado com a gratuidade da salvação que chamava “evangelho da graça” (Cf. At 20.24).


    Albert Einstein, a teoria da relatividade.


    O sol da pregação do Papa Francisco é a misericórdia de Deus.


    E Martín Valverde? Neste caso não se trata de uma pessoa isolada, muito menos solitária. Conheceremos uma família cuja vida e missão giram através de uma mensagem que tem transcendido o tempo e cruzado fronteiras: “Ninguém te ama como Eu”, mostrando como a tenda da misericórdia de Deus estende suas cordas além de todo o limite e de qualquer classe.


    Este livro é um testemunho que podemos resumir em duas vertentes:


    
      	A Destra do Senhor fez prodígios na vida de Martín por pura graça. Ele somente abriu as janelas e se deixou impulsionar pelo sopro do Espírito Santo que afinou o violão de sua vida.



      	O segundo afluente é motivador: Se foi feito nele, pode ser realizado novamente em qualquer outra pessoa. Se Deus o tem comparado com larvas e vermes, eu quero aplicar um ditado italiano que diz: “Dove passa um asino ne passa um altro”, que quer dizer “onde passa um burro, passa outro”.


    


    Este testemunho nos dá a esperança de que nós também podemos transitar por esse maravilhoso caminho que Martín tem ingressado, incluindo as experiências místicas ou iluminações do Espírito as quais estamos todos chamados, porque São Paulo pede para suas comunidades o “espírito de sabedoria e de revelação” (Cf. Ef 1,17).


    Nada ficará indiferente frente a essa imersão no oceano dos misteriosos desígnios de Deus, e você até poderia sentir melancolia: e por que não eu? quando será minha vez? pode fazer isso em mim e na minha família?


    Encontramos o itinerário no “GPS” da Palavra de Deus, que é a fonte inesgotável de sua vida e ministério: Deus quer salvar gratuitamente a todos os homens (Cf. 1Tm 2,4; At 20,24), já que, de fato, Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho único, para que tudo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (Cf. Jo 3,16; Rm 5,8).


    Apropriamo-nos da salvação quando confessamos com a boca que Jesus é Senhor e, quando no seu coração, crer que Deus o ressuscitou dos mortos (Cf. Rm 10,9), pois não existe debaixo do céu outro nome dado à humanidade pelo qual devamos ser salvos (Cf. At 4,12).


    Desta maneira, já não há condenação para os que estão no Cristo Jesus (Cf. Rm 8,1). Somos livres com a liberdade que é a glória dos filhos de Deus (Cf. Rm 8,21), porque Deus anulou o documento que, por suas prescrições, era contrário, e o eliminou, cravando-o na cruz (Cf. Cl 2,14).


    O desdobrar deste caminho será encontrado nestas páginas, que são o pentagrama onde o amor se fez canção.


    Peço ao Espírito Santo que transpasse seu coração para que você abra a porta de sua vida a Jesus, renda-se ante seu Senhorio e o confesse como seu único e suficiente Salvador pessoal. “Não quero convencê-lo a fazer, mas tente”, recomenda-nos Martín.


    “Olhe para a cruz”, sinal de amor supremo, de dar a vida ao próximo, mas ela já está vazia, porque Jesus ressuscitou. Venceu e nós somos mais do que vencedores com Ele e por Ele (Cf. Rm 8,37).


    Estamos, pois, diante do autêntico testemunho de uma pessoa que tem visto e ouvido o que narra. Além disso, tem provado quão bom é o Senhor que nos ama como nenhum outro.


    Sinto-me privilegiado de colaborar neste testemunho. Há algum capítulo que vivemos juntos, por volta dos anos de 1989-1991, e nos une a amizade e o carinho, mas especialmente nosso amor Àquele que nos ama como nenhum outro nos tem amado.


    José H. Prado Flores.


    Guadalajara, México, 25 de dezembro de 2017.
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    Com meu amigo Pepe Prado,


    que colaborou com a edição deste livro.

  


  
    Capítulo I -

    Ninguém te ama como eu



    
Apresentação



    Esta canção destaca todo nosso trabalho musical. Por isso, para começar meu relato, quero compartilhar como foi a gênesis desta maravilha, confiando em que Deus renove seu amor por cada um de nós.


    Os frutos e conversões são tantos através dela que muita gente tem me perguntado como foi que a compus ou em que momento de “levitação espiritual” eu estava quando a recebi.


    Alguns até imaginam que tenho êxtases místicos ou que sou um santo companheiro de cela de São João da Cruz, que compôs o “cântico espiritual”1. Não é assim.


    Com isso não pretendo desvalorizar a canção, senão confirmar que Deus tem colocado seu tesouro em copos de barro, assim como este que escreve e canta, para comprovar que nós somente semeamos e regamos, mas é Deus quem produz o fruto (Cf. 1Cor 3,6).


    Tema


    Nascimento da Canção


    Eu a compus, ou me foi inspirada, como cada um prefira, no inesquecível nove de fevereiro de 1990, na preciosa cidade de Chihuahua, México, que nessa época era pioneira tanto na pastoral evangelizadora como na dimensão política do país.


    A música converteu-se no sangue que percorria pelas veias de tanta gente que queria anunciar o Evangelho com alegria, como da Banda “Laudes” (René e companhia) e também o do bom Rafael Duarte, todos, daqueles lares do Norte.


    Eu colaborava com grandes e maravilhosos amigos que tenho por lá, os quais foram irmãos e colegas, cúmplices e até patrocinadores quando precisei. Eles e Deus sabem muito bem o que me deram para abençoar meu ministério evangelizador, assim como toda a minha família.


    Velando armas em oração com a Palavra de Deus


    Essa tarde, sabendo que tinha um show vital, fiz minha oração prévia. Deus, com seu estilo sempre original e com algo de humor, presenteou-me com uma passagem bíblica de reforço para essa noite, que tem se prolongado para o resto da minha vida. Como tenho o costume de sublinhar minha Bíblia e colocar notas sobre passagens que Deus me dá, essa vez não foi uma exceção. Uma Bíblia sem rugas e riscos é sinônimo de uma fé sem estrear.


    Deus se fazia presente com uma fabulosa promessa:


    Isso, porque eu sou o SENHOR, o teu Deus,


    eu te pego pela mão e digo:


    “Não temas, que eu te ajudarei.


    Não tenhas medo, vermezinho Jacó,


    Não te assustes, Israel, mísero inseto!


    Eu te ajudarei”


    – oráculo do SENHOR,


    que é o teu Libertador, o Santo de Israel.


    Fiz de ti uma debulhadora nova, afiada, de dentes duplos.


    Vais pisoar as montanhas e fazê-las em


    pedaços, vais debulhar a serra até virar poeira.


    E quando fores abanar, o vento tudo carrega,


    a ventania vai espalhá-los.


    E tu estarás dançando pelo SENHOR,


    fazendo festa ao Santo de Israel:


    Is 41,13-16.


    A partir desse dia, tenho respeito por todas as larvinhas e vermes e cuidado deles, pois me sinto integrante do grupo deles, sem eles terem a culpa.


    Minhas lembranças se focam no evento no salão “Sunion”, do Hotel “O Mirante”. A meta era coletar fundos e, assim, construir um prédio para um movimento importante da Comunidade Católica de Chihuahua através de um show evangelizador. Este formato era inédito naqueles tempos, mas explorávamos por rotas virgens.


    O Show


    Essa noite estava tudo em ordem. Primeiro se jantava e logo começava a música evangelizadora. Pontualmente, na hora marcada, os refletores foram ligados e subi com meu violão no modesto palco. O Espírito Santo, alma da minha música, que é o protagonista de todo show, tinha chegado antes, o que me dava total tranquilidade.


    Na parte final da noite, cantei uma música chamada “Debes primero perdonar”, de um compatriota tico (tico refere-se a alguém natural da Costa Rica) chamado Manuel Gutierrez, que, junto com uma pregação sobre o tema do perdão, torna-se uma espada de corte duplo que transpassa rancores e ressentimentos.


    Não me lembro se foi no momento da canção ou um pouco depois, como consequência de tê-la cantado, que entre a penumbra da plateia, à minha esquerda, levantou-se um jovem e, simultaneamente do outro lado, um homem muito alto, com o inconfundível perfil de um bom vaqueiro do Norte, incluindo o elegante chapéu. Eles cercaram a mesa e se deram um forte e demorado abraço que significava algo a mais do que um simples “gosto muito de você... e não me batas o carro”.


    Era o perdão e a reconciliação entre duas gerações que levaram muitos anos remoendo o ressentimento. Tratava-se de um abraço sincero de amor entre pai e filho. Isso foi uma batida direta, e sem nenhuma proteção, em uma ferida da minha alma que ainda devia sarar. Eu, o evangelizador dessa noite, estava sendo evangelizado.


    Caí em uma armadilha de amor na qual Deus tinha me colocado: minha criança interior, como a de muitos outros, quebrou-se frente a esse quadro de amor que acontecia diante de mim. O único inconveniente era que eu me encontrava em plena apresentação! Além disso, como o salão era relativamente pequeno e ficávamos muito próximos um dos outros, eu estava muito perto do lugar onde isso estava acontecendo, e tocava a raiz de uma carência pessoal.


    O certo é que fiquei como o patriarca Jacob em Penuel, depois de brigar com Deus, com a cadeira espiritual quebrada e a ciática da alma machucada para o que restava do repertório. Abria-se uma rachadura na minha armadura de filho que refletia na minha música. Porém, precisava continuar cantando e não contagiar ninguém com minha tormenta interior. Deus, que tinha permitido que isso acontecesse na minha frente, agora abria uma de minhas maiores feridas para me cobrir com Seu amor e me dar “graça do auxílio no momento oportuno” (Cf. Hb 4,16).


    Para o descanso da minha alma, chegava ao final do show. Naquele tempo eu utilizava o Pai-nosso e uma música maravilhosa que se chamava “Yo volveré” para concluir cada apresentação. Segundo meu costume, que tem se transformado em rotina, peço silêncio e que cada um fale sinceramente com Deus, pois considero que falar de Deus sem falar com Ele é perda de tempo.


    Foi nesse silêncio que comecei a travar uma grande batalha que agradeço ter perdido.


    Enquanto as pessoas oravam, eu fechei meus olhos e comecei a sentir algo acolhedor dentro e ao redor de mim. Afogava-me. Apertava-me o coração e inclusive o pescoço. Aquela imagem do pai abraçando o seu filho fazia sair sangue da ferida que não tinha cicatrizado na minha história e Deus chegava perto nesse exato momento não só me curando, mas se fazendo presente como meu Pai (note-se o “P” maiúsculo), para que eu experimentasse como nunca antes o seu amor paternal.


    Agora que escrevo isso, dou-me conta de que era simplesmente Deus me invadindo com seu amor dando-me o abraço que eu tinha visto a pouco. Nesse momento eu o estava abraçando “com vinho e óleo”. Meu Senhor gritava ao meu coração: “Fala para eles quanto os amo. Fala para meu povo quanto os amo”.


    Santo Agostinho declara que “o jubileu de Deus” em nosso ser se expressa como um “murmúrio” de criança (Cf. Rm 8,26c). Sem saber disso, eu o estava fazendo naquele momento com minha voz, pronunciando sons incoerentes acompanhados de uma doce melodia, que musicalmente não era mais do que um “círculo de Dó” para principiantes.


    De todas formas, no meio de todo o murmúrio, a frase que reinava era: “Ninguém te ama como Eu, ninguém te ama como Eu”. Na verdade, era o Espírito do amor de Deus que excedia a melodia e a letra que eu não tinha preparado. Veio-me à memória, de forma clara e forte, o que Deus tinha me prometido em minha oração vespertina, que me seguraria pela mão direita. Agora, em termos musicais, necessitava disso para seguir dedilhando o violão.


    Não sei quanto tempo passou. Não sei se foi um segundo que transpassou a fronteira da eternidade ou a eternidade comprimida em um instante. O vento do Espírito estava entoando uma música nova, embora não me lembre, com exatidão, do que era. Então me rendi e deixei de lutar contra quem era muito mais forte do que minhas fraquezas.


    Diante do inesperado encontro e o profundo da experiência, senti-me como o profeta Jeremias reconhecendo que o Adversário era mais forte; não fazia sentido resistir. Deixei-me abraçar e decidi não atrapalhar Deus de ser Deus; com suas mãos livres para atuar. Já não me importava com o ridículo ou se meus sentimentos estavam sendo mostrados e meu prestígio desmoronado.


    Quando finalmente decidi abrir meus olhos, pude observar, como se uma bomba de amor tivesse caído sobre cada um de nós, ou como se um “tsunami” espiritual cobrisse a todos. Na frente do pequeno palco onde eu cantava, de joelhos, orando, louvando a Deus e chorando, cinco garçons com seus uniformes de trabalho esqueceram-se das gorjetas para renderem-se diante do amor de Deus.


    Sendo eu um tipo de pessoa das que tomam cuidado para que as emoções não ultrapassem a razão, resolvi encerrar o show.


    Retomei o controle da situação para dar um bom final a tudo isso, pois, como na casa de Cornélio, o Espírito tinha irrompido, transpassando as grossas paredes do coração (Cf. At 11,15-16). Graças a Deus, “o bem já estava feito”.


    Durante o evento, esteve filmando com uma imensa “câmera portátil” meu querido amigo e anfitrião Jorge Vergara, a quem não devemos confundir com seu homônimo de Guadalajara.


    Ao chegar à sua casa, pedi, com ansiedade, que me mostrasse o vídeo da parte final do show. Ao mesmo tempo, pedi também que me arrumasse uma caneta e uma folha de papel em que pudesse escrever. Ele fez isso com tanta bondade quanto com surpresa diante do meu inesperado pedido.


    Reproduzi o vídeo no seu televisor. Fui apertando as teclas do “play” e do “pause” de forma intermitente, enquanto anotava a letra daquele canto que para mim era um novo canto. Jorge me perguntou atônito:


    - O que você está fazendo?


    Eu simplesmente lhe respondi:


    - Estou transcrevendo o que Deus nos deu de presente esta noite.


    Eu era o mais surpreso. Não se tratava de uma música de amor, senão que o amor se havia feito canção; amor que se derramava na terra e na melodia. Chama-se “Ninguém te ama como Eu”.


    Começa a correr e a voar


    Quando gravei minha primeira produção musical em Nova York, chamada “En esos momentos”, ainda não tinha nascido esta música. Foi até meados de 1990 que, fazendo o álbum de “Los Viejos Amigos”, em Guadalajara, incluiríamos-na no repertório da gravação com um fino arranjo de Fernando Quintana.


    Depois começou a caminhar sozinha. O vento do Espírito que sopra à sua maneira tem semeado em grande quantidade de países e línguas, mudando a vida de tantas pessoas. Assim como a Palavra de Deus corre e se difunde, este cântico tem atravessado fronteiras e idiomas, mas o mais importante são os corações que têm se sentido amados de maneira tão singular.


    O Brasil a adotou na sua totalidade, sendo uma das músicas mais conhecidas entre as comunidades cristãs desse país. Hoje se canta em vários idiomas. Um sacerdote das Filipinas me contou que, durante sua ordenação, a música foi cantada em inglês. Já faz parte da história de amor entre muitas almas e Deus.


    No coração da igreja


    Tive a oportunidade de interpretá-la no Vaticano em duas ocasiões. A primeira, no dia 21 de maio de 2000, durante a celebração da Missa solene da Canonização dos 25 mártires mexicanos na Praça de São Pedro. A Eucaristia foi presidida pelo inesquecível São João Paulo II.


    Considero que cantar ali foi um dos primeiros grandes milagres da intercessão dos santos mártires, porque tivemos que passar antes por incontáveis testes e advertências.


    Cantamo-la no Ofertório. Nesse momento, três coisas foram muito significantes:


    Primeiro, interpretá-la na presença do Santo Padre João Paulo II por si só já era histórico. Eu me ne­gava a abrir os olhos para não sucumbir na emoção, mas quando fiz, consegui ver o nosso forte, embora já doente Papa, cercando o altar, justo quando eu cantava: “tenho andado ao teu lado junto a ti permanecido…”. Segundo, quando chegamos ao palco, as 40.000 almas que estavam na praça formaram um gigan­tesco coro que proclamava: “Ninguém te ama como Eu”. O Padre Maurilio, cativante amigo, disse-me: “nesse momento nos apoderamos com nossa cultura e nossa língua da Praça de São Pedro”.


    
      	O fato de ver a minha esposa Lizzy bem na minha frente, feliz, chorando e sorrindo ao mesmo tempo, completava o quadro. Ela é parte da melodia desta canção na minha vida, pois com ela consegui desenvolver meu apos­tolado. Através dela, Deus tem me provado tam­bém o quanto Ele me ama. Para nós dois foi um instante que não poderemos esquecer jamais.



      	A segunda oportunidade foi em fevereiro de 2016 na Aula Paulo VI, em um evento de Escolas Ocorren­tes chamado “Todos somos Jesus”, que foi convocado pelo Papa Francisco no Vaticano.


    


    O ingrediente extra que o Espírito Santo quis agregar aí foi que eu a interpretaria junto a Alex Campos, que, além de ser um grande amigo, é um dos maiores cantares juvenis da Comunidade Evangélica na América Latina, afirmando com isso que minha preparação por anos na área ecu­ménica tinha servido para chegar a este momento em serviço da evangelização.


    Aplicação


    Posso pensar em outros momentos significativos, mas o certo é que o mais importante é o seu, que agora está lendo isso. Quando o Céu a cantou para você, esse dia e lugar se tornaram uma marca eterna na história de amor entre Deus e você.


    Toca-me compartilhar praticamente todos os dias. Meu desafio é senti-la, sem cair na rotina de uma repe­tição automática. Meu desafio é sempre acreditar nisso e conseguir, com a ajuda do Espírito Santo, que não fique somente em uma canção de amor, mas que sempre se transforme em uma profecia capaz de mudar a quem esteja ouvindo.


    Paulo disse algo que tem a ver com a missão apostólica desta canção: “Como colaboradores de Deus lhes exortamos a que não recebam em vão a graça de Deus” (2Cor 6,1).


    Por isso a cantamos, para convidar a todos os homens e mulheres deste mundo: Deixem-se amar! Deixem-se amar!


    Poderia resumir que o Espírito a inspirou e eu a transcrevi, mas hoje é uma herança de todos que se deixam abraçar pelo amor misericordioso de Deus.


    “Águas torrenciais não puderam extinguir o amor,


    nem rios poderão afogá-lo”


    (Ct 8,7)


    Conclusão


    O processo pelo qual o amor se fez canção neces­sitou que eu primeiro o experimentasse na própria pele, antes de cantá-la. Para os demais, pode ser um belo canto que transpassa os corações. Para mim, foi o início de uma cura interior do amor de Deus como Pai, que se transformou em canção.
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